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ANO PASTORAL 2016+2017
FÉ CONTEMPLADA

Maria e a vida da Igreja
A primeira palavra de Isabel é uma bên-
ção: «Bendita és tu entre as mulheres» 
(Lucas 1, 42). Aprender ou reaprender a 
abençoar, a dizer bem, é talvez o primei-
ro passo para a contemplação. A bênção 
gera vida e comunhão. Maria é uma mu-
lher de comunhão. [...] Acolher é um dos 
verbos fundamentais da fé, uma atitude 
feita de disponibilidade e compromisso. 
Neste sentido, a disponibilidade e o com-
promisso de Maria tornam-se a disponi-
bilidade e o compromisso da Igreja, isto 
é, daqueles e daquelas que aceitam ser 
habitados por Deus. «Ir até Maria é ir à 
escola do Cristianismo; compreendê-la é 
possuir a gramática para compreender a 
humanidade e para falar a língua da vida. 
[...] Nela está o alfabeto da vida. [...] Ma-
ria é como o ADN da Igreja e de cada dis-
cípulo, nela já está presente o património 
original e fundamental que faz crescer a 
Igreja» (Ermes Ronchi). Sim, Maria ocu-
pa um lugar especial na Igreja. Por isso, 
a Igreja em toda a sua história, cultivou 
intensamente uma relação com Maria. 
Aliás, não se pode perceber a realidade 
da Igreja sem contemplar a fé de Maria, 
a sua eleição gratuita, a sua disponibilida-
de, o seu compromisso. [...]

A ORAÇÃO CRISTÃ
no catecismo da igreja católica

A oração na vida cristã
A revelação da oração:
no Antigo Testamento [2]

2570. Quando Deus o chama, Abraão 
parte «como o Senhor lhe tinha manda-
do» (Génesis 12, 4). O seu coração está 
completamente «submetido à Palavra»: 
ele obedece. A escuta do coração que 
se decide em conformidade com Deus 
é essencial à oração [...].
2571. Tendo acreditado em Deus, cami-
nhando na sua presença e em aliança 
com Ele, o patriarca está pronto para 
acolher na sua tenda o Hóspede miste-
rioso [...]. Desde então, tendo-lhe Deus 
confiado o seu desígnio, o coração de 
Abraão fica em sintonia com a compai-
xão do seu Senhor pelos humanos e 
ousa interceder por eles. 
2572. Como última purificação da sua 
fé, é pedido ao «depositário das promes-
sas» que sacrifique o filho que Deus lhe 
deu. A sua fé não vacila [...]. A oração 
restaura o ser humano na semelhança 
com Deus e fá-lo participante no poder 
do amor de Deus que salva a multidão.
2573. Deus renova a sua promessa a 
Jacob, o antepassado das doze tribos 
de Israel. [...] Ele luta durante uma noite 
inteira com «alguém», um ser misterioso 
que se nega a revelar o seu nome, mas 
que o abençoa, antes de o deixar, ao 
raiar da aurora. A tradição espiritual da 
Igreja divisou nesta narrativa o símbolo 
da oração como combate da fé e vitória 
da perseverança.

ANO C | 30 |OUTUBRO |2016
TRIGÉSIMO PRIMEIRO DOMINGO

Sabedoria 11, 22 – 12, 2 | Salmo 144
2Tes 1, 11 – 2, 2 | Lucas 19, 1-10   

PALAVRA PARA HOJE
A urgência do amor
O crente que escreve o livro da Sabe-
doria é um dos que andam em busca 
de Deus, um «descobridor» de Deus. 
Mergulhar no amor de Deus, ser «desco-
bridor» de Deus, é o caminho que nos é 
proposto pela Liturgia da Palavra. «A to-
dos perdoais», diz o sábio. Depois, é-nos 
oferecido um outro olhar de amor: o de 
Jesus Cristo dirigido a Zaqueu, aquele 
que «procurava ver quem era Jesus». 
Diante dele, Jesus Cristo recorda a ur-
gência do amor: «Zaqueu, desce depres-
sa, que Eu hoje devo ficar em tua casa». 
Esta urgência exprime-se também no 
desejo de Paulo: «Deus vos considere 
dignos do seu chamamento e, pelo seu 
poder, se realizem todos os vossos bons 
propósitos e se confirme o trabalho da 
vossa fé».

PERGUNTA DA SEMANA
Como se manifesta na minha vida

o perdão e o amor de Deus?
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